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Go,tei, e go~lci muito, do modo 
sincero, claro, conôso e preciso. co­
rno o s11r. tenente Lauro de Barros 
L•ma respondeu, ha tflmpo~, a criti­
c 1 s faceis de conte1<nineos seus. 

Esclareceu toda a gente, não deu 
P11sanc1Jas a dialr bcs locais, nâo /'e­
ritt e constmiu. 

Nestas simples palavr:is está di­
t 1 Ludo, estando feito o seu mais a!­
l1i elogio como presidente de uma 
Cümarn. 

Esta está animada das melhore.; 
intenções. E' de justiça elementar 
recoullecê-lo; e pôr de parte todos 
011 ressa1bámentos e criticas fáceis, 
tão fríceis como demolidoras, a1ii­
mando os membros da Comissão Ad­
ministrativa para a plena execução 
d~ sua t:irefo inglória. 

Câmara pobre, sem recursos e 
cheia de encargoi::, não pode dar mar 
gem a que os críticos, se {orem ele 
boa fé, censurem inércias aparen­
ttls . 

Antes. e muito pelo contrário, é 
tle bom bairr smo contrnbater tais 
criticas no lim1a1· do seu prenuncio, 
amparando a Câmara nos seus desà­
nirnos n:itu~·ais,_ ~reando-Ih; semp1·e 
um me10 s1mpatico de acção. 

Se uma C<imara é de iniciativa, 
rnmo a act1rnl. trabalua e faz ges­
tões, e se, apesar de tudo, não exe­
cuta quem é que tem o direito de 
lhe atirar uma pedra? ... 

Exnuslo o município, os princi­
pais elenientos financeiro~ leem de 
vir de fórn. E' preciso que, portan­
to, abatam bandeiras os venlade1 ros 
:imigos ue Espozeude; e lhe deem 
fori;a ... 

·E' bem tempo de arripi:ir do ca· 
minho das retalia~ões , uão ~ómente 
porqne é preciso atuar dentro d:i 011-

da de febril reg1onal1smo. que passa, 
mas até porque, dentro em pouco, 
ningncm aceitará tão iugratos ln~a­
res. 

:Ir ' 

E i:<to como prefácio natural de 
uma pc11uena série de artigos qne, 
uma vez mais entre tantas. dtl'ei 
11ão ob 1 ecerem a exterionz:1cões 
doenÜas. · 

E o men amor sincer i a êste 
lind11 riucã) que itlguns dos sru-> 11a­
lt11·a1s, por l1m~m nascido 11êle, tal­
vez, nem admirem tanto CL1mo de­
vi:im; é o senso das realidades prá -
lic:is, educado nas acções admin is· 
ti att\'as dos gn111des rneius e de Ct1r­
por:ições de gr:indc ;·ospoasabidado. 

Crít cas sr·rena~ de b ia lê . por­
que, digo-o bem alto, teuho um no­
jo ínst111tivo por lodos os críticos 
qne, n1o Leud • 11 n p 1ssado arlmi . 
111strativo a dar ;1utoridade ao fit­
ror das :mas cril c:is, e>tígcm coisas 

~ _..,.,_~ ,.., 

cxlraordin:uias a qn~m, pohre dês­
tes, só leem em cofre :i fôrca da sua 
lloa rn11t:itle 11ue pÕtJm ao serviço da 
colec1iriuade e que tant:1s vrz0s tão 
mal ll1cs paga, fazendo-llies remoer 
a consc;encia pol' lerem :ibanJonado 
os interesses dos seus pelo do ... 
outros. 

Palarras ele jnstiç:i, imanenlemen­
te divina a lodo o homem de sã cons­
?ic1~c1a e de liso caraeter, ditadas por 
!Je1as superiore-; qne n:io pelu dese­
jo, qne n:io nu 1 ro e nm1 vez mais 
o digo, de Cl'ear ded1cacõtls ne-ta 
terra oudc a11ceio sómente· o descim­
ço e_stival, bem merac1do sempl'e, 
depois de uma agitadissima ai.;tivi­
dade social e que, aí de mim, ain­
da tenho de segti.t' com ausencias 
repetidas. 

Henriques, por Cuninhos tr.1·z•L:S­
sos, marchou por o itener:irio 
descripto, até parar n,1s imedi,1-
ções de Ass.1c,ti,z , até forçar a 
port,i de Al-C:tdi,1, para ir na 
m urallu de S.rntarérn colocar a 
bandeira portugueza. 

D~pois, peb poro de At.i­
marm.t, julgando-se .senhor da} 
situação, faz uma alocução:­
cc S. Tiago! Aos ~\louros! Rap.1-
zes Coragem! ViM El-rú que 
vem em llOsso au.,;ilio! . .. 

O animo redobra, emquanto 
os mouros em animo identico os 
bate com denodo, pretendendo 
fechar as portas de At.iinarnza. Que sem edeia8 preconcebidas, 

portanto, se vejam as minhas pala­
was sôbrn os mel horamPntos dt: Es­
pozende e eu princ1p:arei em artí- · 
go prox.imo. 

1 Mem ~foniz,(O Sem Pavor) 
deita-se no parapeito, e evita 
que os mouros a fechem, d.~ndo 
assim passagem aos nossos sol-

j)uarfe Carrilho. 

O 9 de Abril 
Como {oi comemoraria n 'esta 
vila ess·t glv1·iosa datC!.-Um 
acto cfoico de gran te impo-
1u ncia no Teatro Clah Espo­
.zende;ise. -A Carnara Muni­
cipal, num acto altruístico e 
n'uma demonstraçcio de de­
mo::ratismo, o/e1·ece um Jan­
tar aos preso.e: ela nossa ca­
<let!l ,--Outras notas. 

Espozende, esta pequenina 
mas mim'JSa vib do Minho, que 
ao norte, á beira-rio, aqui na foz 
do Cáv,1do, se debruça a esprei­
tar o mar,-um varandim flori­
do, cheio de enc:rntos e seduc­
ção,-tambem, tal qual o fez no 
momento, qu:rndo cooperou 
Portugal na Guerra, ta'.~'!bem a­
gora cooperou na manifestaçao 
sublimadcl, aos mortos da gran­
de guerra, aos martvres de La 
Liz, aos heroes da Fl;ndres, aos 
abnegados de Asmentierc:s; aque­
les serranitos que nos campos de 
França souberam confirmar o 
valor do Passado, d'esse p;issado 
?nde o nosso Portugal soube 
impor-se e vencer. 

O 9 de Abril, esse dia, tem 
um pouco d i f\lcacer-Quibir, 
onde os nossos soldJdos, em de· 
fcsa da su~1 patri,1 e do bom no­
me portuguez, - morrera111 ... 
mas devagar: Um pouco d'aque· 
les templarios como D. Mem Mu­
niz de Gondar, que indo a San­
t:m~m assent•H" pazes com o 
seu aLtiJe, Auzccri, depois 
dum concha\'O com Afonso 

dados para a tomada de S.rnta­
rém e El-rei Afonso Henriques, 
isto, em 8 de maio de 11..p. 

Afonso Henriques, para Co­
memorar esse feito, fez construir 
um templo a nossa senhora da 
Victoria. 

Tambem o 9 de Abril, onde 
os nossos sold.1dos nada desme­
receram como os de- outr'rora, 
teve heroes mais ou menos como 
estes. 

Houve lá, dos que morreram, 
mordendo o p6 incomodativo que 
os asfixiava juntamente com os 
gazes, combatendo intrepida­
mente como valentes, junto á 
su1 bandeira, tal qual o fizeram 
os soldados· que acom panhararn 
D. Sebastião, nus fins do ano de 
1~78, quando m1rchou p.1ra os : 
campos horrendos de Alcacer. - i 
Morreram todos, enfrentandú o 1 

inimigo, milhares de metralb,1s, l 
milharesde inimigos e milhões de ! 
estilhaços, d' aquelas granad lS que i 

tantas vidas ceifaram á A'la que 1 

pugn.wa ardentemente pela For- 1

1 

ça do Direito contra o Direito 
da Força. 

Morreram com o seu espiri- .li 

to preso á sua bandeira, á sua 
patria, a sua terra, ao seu lar, 1 

á sua mãe, á sua esposa, aos seus 
filhos, á sua noiva apaixonada. 

J\lorreram todos, balbuciando 1 

o seu Portugal, abnegadamente, 
ma<> morrendo devilgar, como 
devagar sabem morrer aquelas 
que heroes sabem ser. 

Morreram como o Sem Pa­
vor porque como ele souberam di­
zer: -Alto B.wdidos! . .. 

Est.1 port,i abriu·se par.t pas­
siirc111 os aist,ws, os }ilhas de Por­
t111al. 

S& -vás qui\crdi:s p.1SS,zr, p.1s­
s.ireis por cima, du meu ccLÍ•tvcr. 

E coincidcncia! ... No 9 de 
Abril, foi a Brigada do ~Ii'nbo, 
Coriundada pelo Marchai Go- · 
mes da Costa a que mais se dis­
tinguiu. 

E na conquista de Portugal, 
dcste·Portugal que trazemos no 
coração, foi tambem o Minho, na 
sua Brigad,1 de Fieis, comandada 
por Pedro Afonso, e o intrepidq, 
audaz e destemido Me:-i1 Muniz, 
de Gondar, ou Mendo de Gonda­
res como muitos o chamavam, o 
rico-homem do Minho, esse 
heroico (Sem· Pavor), que pende 
conquistando Santarém, dar-nos 
um Portugal, forte e respeitado. 

Que orgulho imenso eu 
sinto em dizPl-o! ... 

Que alegria não invade a 
minha alm1 de portuguez, por 
ver, que os predicados belos, da 
nossa raça não definham! 

Que magua, por ver, em 
nos hoje, e só um instante se pas­
sou! ..• ) não saber-mos respei­
tar o ideal, pelo qual tantm. mar­
tires se sacrificaram em holucaus· 
to da Patria ofendida. 

Mas nem tudo esquece, e 
para o atestar vemol-o, por esse 
Portugal fora, as homenagens 
que se prestam aos nossos 
martvres de La Liz, aos heroes 
da Fiandres, que foram o verda­
deiro sustentaculo de defesa, a 
impedir a marcha a Calais. 

Para atestar, vemos as na· 
ções a cujo lado cooperamos 
na defesa da Justiça, do Direito e 
da Razão, vendo nos peque­
ninos mas honrados, pobres mas 
grandes de coração, a virem até 
nós, vergarem-se reverentemen­
te ante o Nossu Sold.tdo Desco­
nhecido, como o fez o Rei Sol­
dado, Alberto I.º da Belgica, 
Marchai Jofre, General Diaz, e 
outros tantos cabos de guerra, 
que foram ali testemunhar a 
grande admiração por aqueles 
soldados, a quem já Napoleão se 
referiu em 1805:---Se metade 
dos meus soldados, fossem como 
os portu5ucz.es, eu conquistaria o 
mundo inteiro. 

Para o atestar, basta bem 
essa comunh:io de sentimento 
do povo, onde todos choram e 
riem, cantam e rezam cieante do 
tumulo do soldado Desconhe­
cido. 

Aqui, n'esta vil~, que se 
orgulha em contribuir galharda­
mente para essa victoria, pagan-

, 



llo o seu tributo de sangue, tam· 
1 •e'l1 não deixou esq uecidJ es-;a 
.Ln:i, d.rndo-lhe o cunho que o 
acto oiercci.l. 

A C1111ar,1 ~1unicipal, o po­
\'O :i 11110 sentimento, se con­
. r;uar<1;11 a prestar a sua h• ime-
• ::::> 
.,,1<Yctn ;ios ~Jartyres de Armcn-

b - 1 

tiercs, e mormente úque cs do 
;1osso Concelho, que L\ longe 
-;oubcrnm honr,u a P.1tri 1. 

A's 1 I hor;ls, !U Igrcj.l ~Ll­
triz, por alma dos Militares fale­
cidoc; houve uma J\[i.~s 1 di! Rc-

' . ' •111ic111, omk o arcipreste nu-
nu bel.\ alocu~ão, chc.i.1 de sen­
timento e patriotismo c:ultou 
o feito dos nossos soldados e 
cxrtmou a grand~z,1 d'css_a d.\­
ta. salientando a figura mtre­
p:d 1 do SJrgento A.lv,uo Fer~ 
1undes, que h longe, crn Fran­
ca · com os olhos tu sua Espo­
~t;1de, 11.1 su.\ P,1tria, e em Dens, 
feneccu, defendendo a Liberd.1-
de dos pequenos po_vos. . . 

A's i 5 t- 40, S•UU do cd1fic10 
lb Camara Municip,11, as auctori­
dades civis e militares, (Juiz, es­
criv.1es, C. A. da C. :\1unicipal, 
Guard,1 Republicbna-n'um ali­
nho impecavel- G. Fiscal e o 
Corpo de Bombeiros ... ) Diri­
oiram-se todos ao Theatro-Club, n . . 
onde uma numerosa ass1stenc1a 
os aguardava. 

A chuva impertinente, embo· 
r,1 transtornasse o brilho que 1 

;ior certo teria externamente, 
t1ão impossibilitou a imponenci.1 
que teve internamente. 

Nu palco, foi arm<tda a me· 
s.l que presidiu à Sesslo Solene. 

Fizeram parte d1 mesa como 
presidente o br. Almeida Ribei­
ro (Juiz de Direito), Tenente 

1 

Lauro Barros Lima, (presiJen!e 
d.1 Camar.1 ), Tenent.: Antonio 
. faria da Cost,1, Tenente Jaime 
Olympio, Tenente Torres, an­
tigo Ad,ninistradx do concclh8, 
e actuu.ilmcnte do qu.trtel gene­
ral da I.ª di\'isão,_:_Dr. Alexan­
dre Torres e Francisco X.tvier 
V1.inJ, da C. A. da C. Municip_il. 

Aberta a Sçssão, o mercti::;­
si;ro juiz, em breves mas rcp.1s­
sJdas palan,1s de pJtriotismo, 
ex plana o acto exaltando o dia_ e 
os feitos dos nossos soldados, ta· 
zendo votos par-1 que todos os 1 

portuguezô saib,1m rerctir as 
úçanbas por eles fcius, p.ir.1 hon-
ra e gloria de Portugal. 

E:n seguidJ é d.1d.1 <l p.11.lvr.1 
1 

ao ilustre oflci,11 do nosso Exer­
cito Tenente LJuro B.uros Li­
ma, que corno combatente d.1 
G d G 

1 ran e u(rra, com o cornção 
a transbord.ir emoções, inaltece 
o feito, e faz a narrati\·a d'um 
cpisodio d'essa pekja J,1 qu.11 de 
foi testemunh,t ocul.u. 

O \·alor d,1 su.1 peç.1 or:-ttori.1, 
que embora não tivcs~e o ardor, 
a vibr.1-:ão, o cnthusi,1smo, a e­
l •Jquen~i.1 J11 \·erbo du D. :\h:­
x;uH.ire Torres, te111 o \',1lor his­
turicc>, p.ira qut: ti,1uc .1 r..:hiL1t! 
n ts 11oss.1s ;ilm.1s d·.: cspuzcnJcn -
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~!\breu & C.ª-· E1.1pozende 

ses, o qu'.late dos horrores d'a­
quela noite tecnica. 

Lauro Barros Lima. na SLJ.l 

narrativa, via-se bem, q.ue tir~ha 
o coraçno mergulhado ent1 e la­
grimas emotiYas, ou por outra, 
entre a luta de dois fluidos. -A 
alegria do orgulho de sokbdo, 
de ter entrado n'um torneio tão 
duro, onde em terra bnucenta 
de sangue, Untos soldados se 
envolveram glorificando Portu­
gal, e, onde ele soube glorific.ir 
L1mbem, e a Dôr, de ter perdido 
lá tantos amigos e cornp.rnhciros, 
e como disse Xavier \'i,rna,-por 
con<>equencias da me s m a, - o 
inesquecível, s.rndoso Dr. Henri­
que Barros Lima, seu irm[to. . 

O tenente Lauro, terminou 
as S1Jas palavras com um viv,1 á 
Patria, e incitando todos a q11e 
cooperem no ressurgimento de 
Portugal. 

Em seguid,1, é X..1vier Vi ~rna 
quem fala, o velho orador, que, 
para não perder os fôros conquis­
t.H.ios, disse á assistc11ci:1, que lhe 
pcrmitic;;sem ler porque a sm 
memoria enferruj,1da o n::to deixa· 
ra decor,1r. 

Embora 11110 acreditem os 
ncssns palavras para lhe conhecer 
a fecundidade, escutamol-o com 
o mél.ior interesse. 

O seu di~curso, rapido, en­
thusiasticn, \'Íbrante e scntirnen­
talista, fez vibrJr a nossa alma 
de Esrozcn drn se, m o r m e n t e 
quando se referiu aos soldados 
com que Espozcnde pagou o seu 
tributo. 

A nossa cntr;1d.1 na Guetn, 
o efeito dos nossos sold.idos, o 
r.1lor, destemido da nossa raç.1 

tudo isso Xavier Viana, tr,ltou 
corn a maior elevação de espm­
to e se1trne ito. 

Nós o sentimos, e lacri-neja­
mos, quando nos lembrou o 
conterLmeo e con<.fücipulo AI va­
ro Fernandes, esse s0ldado valo­
roso, que no turbilhão imenso da 
peleja,quando as granadas cabiam 
como chuva, se oferec('u a ir 
ao campo da lucta, buscar uns 
documentos, que o Estado ~1aior 
tinha d e i x a d o; buscando - os 
tombando depois mortalmente 
junto dos seus companheiros 
com um estilhaço. 

Lacrimejamos ao nos referir 
o saudoso Dr. Henrique Barros 
Lima, e ao lembrar-nos, essa 
matrôna ilustre, que é Amelia 
Barros Lima, e todos os srns 
com o coração cm cácos, viu 
partir todos os seus para a lucta 
das iricertezas. 

Lembrou n'esse momento, 
quanto eu chorei tambem ha 12 

anos, quando em terras de além 
1 mar, vi um.1 pagina da Jlustr.1ç11o 
1 Port11;;11tz_a, com o retrato de 

1 1 Augusto e Carlos Barros, Rami-
' ro, Henrique, Lauro e Manoel 
' Barros Lima, esse punhado de 

bravos, que iam sem precizar dar 
o seu tributo à Patria. 

Lembrei- me d' essa mãe co­
mo Maria de Lencastre e Filipa 
de Vilhena, e lembrei-me das 1 

esposas, tal qual o foram aquelas 
I· que acompanhar:!m os soldados · 

1

1 com D. ]0110 de Castro e Fran­
cisco de Almeide, quando do 1 .-º 
e 2.

0 cerco de Diu. 
Elas,-essas melheres portu· 

guezas,-tambem viram partir 
seus maridos, e, mais tarde là 

{ 

foram ter, onde co.110 B.i rb.ua e 

:\na Fernandes, assim como 
Catbarina Lopeç. cheti,!r.m1 um 
f rupo, que havia de se r mais 
tarde o da conqnista d,1 fortaleza 
de Diu no 2.° Cêrco. 

Estas não conquistar:m1 for­
taleza, mas ccnquistarnm-lhe os 
corações e o seu amor, pelo qual 
eles se b:tteram, que era o amor 

1 da familia, amor da terra, o a­
mor J.1 Patria. 

Xavier Viana, falou pois, co­
mo portugucz e espozcndense, 
e as suas pnlavras for,1m como as 
do srn antecedente wroad.1s de 

1 p:i.mas. 
Em seguida fala o Dr. Ale­

x:rndre Torres, p.ilana fluente, 
\'Crbo infl.imado, que n'um co-

1 movido e arrebatado discurso, 
deixou preso o auditorio, a quem 
ele falou do valor moral, mate­

' ria! e politico, que Portug,il ad-
\'eio da Guerra. 

Disse que ainda e cedo para 
se aquilatar o \'alor politico da . . 
nos<;a mtervenção, e que os lu-
cros embora fossem parcos ma­
terialmente, moralmente foram 

1 enormes, atestand0-os, o respeito 
e os escrupulos pelo nosso pa­
trirnonio colonial e o conceito 

· cm que somos tido no seio das 
nações,-chegando Portugal a 
chefiar a grande assembleia, da S. 
D: N. quando representado pe­
lo gran,ie e eminente jurisconsul­
to Dr. Afonso Costa. 

O Dr. Torres que é um o­
rador de facil pabvra e fartos re­
cursos, fez ainda uma narrntiva, 
da morte tragica d'um seu con-
_discipulo e conterraneo, que foi 
tambem um grande heroe. E' 
ele o bravo capitã@ Luiz Ganza­
ga Ribeiro, imberbe ainda, que 
dois anos apoz a contenda, veio 
ser encontrado sob os escombros 
das ruinas d' uns casebres, que as 
granadas inimigas tinham der­
ruido, e onde os proprios ale­
mães tinham posto sobre o seu 
cada ver, uma cruz, com os seguin­
tes dizeres:-• Aqui morreu um 
valente soldado portuguêz,. 

No final, o Tenente Lauro 
Barros Lima, leu uma carta do 
Conego abade de Gernezes, on­
de como Capelão do C. E. P., 
se portou tanto heroe como to­
do aquele que o soube ser, con­
seguindo a medalha da Cruz de 
Guerra de I. a classe. 

Esse ilustre prelado-soldado 
na sua carta em que explanou a 
r<1zão do seu não comparecimen­
to, narrou alguns episodios dos 
nossos feitos em França, e disse 
que todos os dias, nas suas re­
comendações a Deus, faz preces, 
para que eles estejam junto do 
Divino Creador, e ele lhe pe­
çam, para que olhe e véle pela 
nossa estremecida patria. 

Assim acabou a sessão cívi­
ca que se realisou no Teatro­
Club, sob uma atmosfcr,1 de en­
tbusiasmo. 

* 



Em homenagem a essa tbt.1 
·.1 Canur<1, .:o::idjuYada ror \'arios 
1wgoci,rntcs, por altn<l Lhqucles 
,1uc Já rcrecer.1rn, na sab do 
Tribun.11 dcst.l Comarca, deu 
um hHltO jantar aos presos ciYis 
uc se encontr,1111 n;1 cadci.i, 
· A' mesa, belamente orna­

rnentad;:i, sentaram-se os presos, 
e nde com a maior arnabiliJ.idc e 
~·.ninho, foram sen·idos pelo 
\1. Juiz Dr. Almeida Ribeiro, 
Tenente Lauro B. Lima presi­
t~ente da c~mara e cspecialmcn­
ie pelo Tenrnte Ja.im~ Olimpio 
d,1 delegação rnant1ma. 

Em redor, estavam ~s farni­
li.is mais representativas e d 
fora uma compacta m1ss~1 popu· 
L1r, que a G. N. R. mal conti­
nha. 

Houve ás 1 7 horas 2 mi n n • 
ns de silencio, que foi anuncia­
tio por um morteiro, terminan­
do com mais dois. 

* 
AgorJ, para que toda essa 

cerimonia fecb lSSe com uma 
chave de oiro, e ainda aprovei­
tando os nomes aureolados de 
J,airristas de alguns membros 
dos que dirigem o nosso muni­
cinio e considerando, que o 

t ' ' . Presidente da Comissão ·A. da 
C. Municipal, é um ilustre mili­
tar, e portanto, n:a.is do que su · 
f1ciente para aqu1lat.1r o V<~lor 
heroico do sargento Alvaro Fer· 
nandes, eu lembrava, á ilustre 
t:dilidade, que fizesse: 

r .º-Substituir o· nome da 
~ctual rna r.0 de Dezembro, por 
Alvaro Fernandes; 

Mas, considerando, que essa 
rua é o nome d'uma data das 
mais glorios,1s da nossa historia, 
e portanto digna de figurar. na 
mesma arteria; lembrava amd;.i 
para que fosse posta uma lapide, 
na casa onde nasceu o soldado 
denodado. 

2.º -Na circunstancia de ne-
nhum d'estes alvitres ser aceite, 
lembrava OJ.ind;1, para que substi­
tuíssem o nome da ru.t d,i A-
111ar~1m1, porque não ha tradicio­
nalismo que me dê razão para.ª 
existencia d' aquele norne,quc mais 
parece o diléma da nossa amar­
gurada situação. 

Dê-se pois, em caso contra­
rio o nome do heroico soldado 

' Fernandes a essa rua. 
E' esta a opinião desinteres-

sad~ d'urn espozendense, que só 
tem em mira, o engrandcc1rnen­
to da sua terra. 

A u11i11do Eiras 

llevoltanle 
Passa as raia>: da pouca \·ergo· 

nha, atinge o cumulo da ineonscicn­
cia, o que se pa..,sa n'esta malfadad;1 
terra, com os garotos, desde o ma· 
tuláo, até ao de tenra edade. 

:-\o largo Dr. Fonseca Lima. um 
dos mai~ lindo? da \'ilia, tem a Ca­
mar;t dedicado todo o cuidado e a· 
ten,ào, ás lindas arn:>rc,;, que a or­
na i·entam. 1\quelle largo é o \'a~a­
dui ro de canalha. Principalmente 
toda a a1ucla \'Í'-inhança. tfo manhfí. 

·O E§ 

1 ce l :> ab:·cas portas e p:ira 1,i lanç:i. t)­
<la a filharnda. Depoi.; os b:mco . .; e as 
an·orcs é que sofrem. Revolta yer 
e 1mo du t" <lit" i11"\'1fC'" fflr.1m ra~n'l.· 
d .. ú fac.l •)U com qua'quor arco' de 
f··rro. L ,;-i1enta'110,.: e cnm110.;;c0 ttl· 

d:t a ~ente de bom sen-;o, que não 
s: possa sabor quem foi que fez aqui!· 
lo, para o-; pacs prigarom e bem ca­
r1J, a pouca edueação q ne Jáo a·.is 
filhos. :\ praça e-.tá .sempre f.Jlada 
de creancada, mormente filhos da 
visinhanÇa, e nós aqui lembramos á 
Camara, que mande por meio de i n­
tirnação, certificar os paes de tal 
matulagem Ja dsinhança que são 
cllcs os rcsponsaveis enatos por qual­
quer dano ou avaria feita nas ar­
vores ou nos bancos. E~tes ainda ha 
pouco foram pintados e veja-se co­
mo elles j;i estão. Pois se ellcs i:.ão 
o poiso de tudas as creanças da vi· 
sinhança e de outros, que :atrahidos 
por e:.tes, ali se juntam .. Não tenha 
a Camara contemplaçõos com a ca­
th~goria da visinhança, pois que 
para soltarem para lá os filhos, co­
mo de madrugada, como fazem os 
cabreiros no monte ás cabras tudo 
são os mesmos. _ \ educação dada aos 
filhos é toda a mesma ... nenhuma. 

Os zeladores conhecem bem os 
pais da criançada qne ali se reune 
e por mando da Camara, podem e 
devem fazer com que aquilo acabe. A 
missão dos paes, não é de mandarem 

d,1 cuidad.1. intcns.1: e ao me-;mo 
tempo, ex.1ltando as suas quali­
dades, fomentar novas inici,11i­
v,1s, que venh,rn1 por um tr:w:io 
ao exôdo enorme de emi"r.içlo 
que di.lrin1cnte abandon.~ndo a 
nossa patti~. vão leL1r o s u 
esforço, a sua tenacid::de a tcr­
r.is 0utr=:s, onde n.1 nossa erJm 1 

tão 11rcessarrias. 1 

Que todos os r~pozendenses 
1

1 

ouç.:1111 o gesto de b::irrismo aue 
o meu amigo Armindo Eir:1s, ,. 
lançou pdas colunnas do , Es­
p;)Zcndense. e o desejo deste .:1 

que s6 quer ver o protrresso 
d E 

b 1 

e spozende. · 
7ustino Ah,·s Bouç.1s -----····----

DR. LEAL SAMPAIO 

os filhos brincar nas ruas ou largos 
publicas. Tenham-nos em casa, \. 
mandem-o<> i escola, e se não que­
rem ou não podem tazer isto, nin­
gucrn os manda ter. 

Acab,\ de ser prnmovido á.2.ª 
classe e colocado em Oliveira 1 

de A~e1:1eis, o meretissirno Juiz 
de D1re1to, sr. dr. Antonio Vi­
ce~t~ Leal . Sampaio, ex-juiz que 
fo1 n esta vila onde conta dedic,\­
Jissimos amigos e admiradores 
do se'1 belo caracter. () Espo- ; 
z.en.ie11se, que se honra com a 
su 1 201isaJe felicita sua ex.a pela 
promoçlo e a comarc~ onde vai 
e~e~cer o seu ~levJdo mistir pelo 
d1st111cto magistrado que vai ter. -------···------Da Camara esperamos que dê 

providencias, para não voltarmos ao 
assumpto. 

------···------
AGUAS MlNERAlS 

«Tudo quanto se faça em 
prol de>te empr~endimento, é 
amar o pro~imo e Espozende. 

. . Tornou a vir à baila jorna­
hst1ca, ccas ªduas minerar~», ou 
as á!Juas virtuosas, corno a im­
prensa local, à tempos se re­
feriu. 

Foi o nosso onterr<rneo, 
i ·acerrimo bairrista snr. Armindo 
1 Eiras, que pelas colunnas do 
1 'Espozendense>?, veio, a pelar 
1 par~ todos os filnos d esta terra 
i e amJa para a edilidade, para 
1 • d · que mnana os, tratassem o 

quanto antes da soluçào deste 
magno problema. 

Eu, que tambem me preso 
de ser um Espozendcnse, como 
todos aqueles que o sabem ser, 
não quero de modo alaum dei-º . ' 
x.lr de coadjuvar o seu gesto 
b,1irrista para q ~1e todos coopere· 
mos, para que se difina o e Sim 
ou sôpas., que a ser constat.1da 
a qualid.ld~ ter ap eu ti c a das 
agu.1s, bem pode ser o simpto­
nu do progresso e desrnvolvi­
mento desta vib e seu conce-

' lho. 
· Aquilo 11110 interessa unica-

111ente o seu proprietario, snr. 
Antonio Fern<rndes Ribeiro, nus 
sim a toJos nós. 

Por iss0 e somente por isso, 
devemos saber o seu quantitati­
vo e qwtlificativo. 

Ternos por dever, CJSO a 
sciencicl opte pcb sua qu,1lid.ide 
minéri,1, de f.11.cr um.1 prop:igan-

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
um DONATIVO DE LUIZ VIArU 

A direcção dos Bombeiros 
Voluntarias, a prestigiosa cor­
poração que n'estes ultimas trcz 
annos tantas simpatbias tem ai· 
cançado não só do povo da villa 
como das freguesias e dos varias e 
valiosos amigos que tem por 
diversas terras-sirnp::ithia que 
se deve em grande parte á ho­
nestid.1de e a.:tividade da sua 
direcção-recebeu há dias, do 
nosso. conterraneo velho amigo 
e antigo colaborador Snr. Luiz 
Viama, dircctor do Banco Alian· 
ça do Rio de Janeiro, o valioso 
donativo de 15o;moo. Ao direc­
tor a quem dirigiu esta quantil 
diz: 

<<Pequena quantia que oxalá, 
se t0rne em alfobre de maiores 
colheitas p.1ra bem de todos e 
da Associação que diriges>:>. 

~azemos votos para que o 
desqo doªnosso velho e querido 
amigo, que la de longe tem os 
olhos sempre fitos na sua terra, 
se propague por tantos contcr­
r,meos que esp.1lh1dos por esse 
gr.rndc p.liz, que é o Brazil­
gloria da nossa raça-e por 
vari;1s terras. do I\fondo e até 
por ca. . . ainda não demons­
traram a sua sympathia por esta 
util corporação. 

Tomamos a liberdade de 
lembra.r á direçcão, que são 
necessarios exercicios, pois. sem 

1 elles nada adi.rnt~ a corporação. 
1 Se hi adentro do corpo activo e 

I
! praças habilita<l~lS, quantas co­

nhecemos nos que nada sabem. 
1 Como velhos apaixon:idos do 
I· corpo de bombeiros, nlo pode-

~Ide ~4.ril de 9~8. 

m 1S co:icord.ir com a in.1cti,·i­
d.1de do corp.:> activo. . . Se­
nhores comandante), mais um 
p1uco de actividade ... ------···------A.' nossa Camara · 

?\lerece os maiores elogios 
Eelos melh~ramentas varias que 
p tem realts.ldo, mas para esses 
elogios serem mais completos 
não deixe de aproveiur a bô~ 
quadra de tempo que \'ae entrar, 
e proceda ao concerto das ruas e 
p.isseios. Não f.tz sentido, uma 
terra tão bem ilu.ninada e diaa-' ~ 
nws: desde que a actual Cam ;ra 
da presidencü do ilustre p1tr!cio 
Snr. Lauro de Barrns Linu, to­
mou conta tão bem varridas as 
ruas· e Lirgos, se conser\'em es­
tes com enormes buracos1 e os 
passeios com declives devido ao 
us.;:i, qL1e q uasi pJreccm ladeiras. 
Ainda que não fiquem baratos 
esses concertos, sJo obras que 
se veem durante muitos anos. 
E agora é tão facil, senhores d,\ 
Canura: não hà peias. 1 \'lo há 
dinheiro dirão: deixem dividas 
que elas serão p.igas ... 

--~:.--... _.~ .... ~~·•........-----
llomenage1n 

u1e1•eeida 
Um grupo de rapazes, dedi­

cados amigos do Sr. Armindo 
Eiras, oferecem-lhe um copo 
d' agua, seguido de uma soi ree 
dançante; isto como prova de de­
dicação e estirm, que teem pelo 
mesmo sr. 

Esta festa que se realisa no 
proximo domingo tem o fim de 
um<J despedida afectuosa: 

Tem dado muito que foliar, 
Esta grándP madureza-, 
Cá do jornal publicar, 
Reclame em verso, à Havaneza. 

TodQs gritam, em alta voz 
E com a maxirna franq uesa, 
Ele até pacotes de pó:; 
de arróz, vendem na Havaneza. 

Esta caixa versalhada. 
Que é medida á tueza, 
E' bast&nte apreciada, 
Pelo dono da Hauneza. 

Anda até abananado 
E mesmo até, com certesa, 
Um tudo nada espantado 
Com este reclame á Navaneza. 

Elle quer saber o autor . 
D'estes versos, que riquesa! 
Para lhe dar, seja o que fôr, 
Do que vende na Havaneza. 

Pois, Zé amigo me aturando 
Destes versos a co:.t:esa, 
Que cá vae continuando, 
O reclame á Havaneza. 

Poeta Co.ro 

Quadtta populati-

Sou um pobre cabaneiro, 
Tambem colho meu i:reiriuho, 
:N'o tempo do S. Miguel, 
Pda leira do vidnho. ------···------

, 



~sclarecendo. • • 

No jornal de vinte e cinco de 
Fevereiro saiu uma cart:i dll'lgida ao 
meu amigo Armindo E r:is. 

Ali:tuem, que não sei quem é, 
cli. e ter sido êle o autor dela só­
mente para se engrandecer. 

Ora, ~endo eu qne a e~crevi. cum­
pre-me de. mentir êsse boato sem 
fundo algum. 

Não creio mêsmo. que o bo1to 
fosse levantado com mau fim. m11s 
como muitas vêzes acontece cli zér­
se em conversa, uma coisa qualquer 
de brincadeira e h:l\"êr logo porta­
vozes que ,·ão tr:msmitir es a cou­
n>.rsa a outras pessô:is como e ela 
fôsse verdadeira, aqui n'êste caso 
i• muito prova\'el que tivesse acon­
lecido o mê~mo 

N'essa carta fazia-lhe elogios e 
hoje ainda não deixo de lhos fazer, 
porque vejo claramente sêr êle um 
hairr1sta e um patriota como pou­
cos espozendenst•s o são. 

Se ainda houver alguem que jul­
gue sêr êle o auctor d:1 carta, não 
tem mais do que chegar a esta re­
ditç.lio e pergurtar quem é a pessô:i 
'Jue se :issina sob o pseudonimo de 

:ruo.A.. -------····------
PELO CONCELHO 

FORJÃES, 18 
Ao iniciar estas corres?ondencios desejo 

cumprimeutar o ilustre corpo re<iactorial de 
«0 bspoun.kn:;ea b.1n como os seus esli111a­
vei~ leitores. 

A uus e outros p ·çn desculpa para quais­
qner faltas que, involuntariamente, aqui sejam 
cometidas. 

-Nó dia 16 do corrente faleceu na sua 
casa da rua do Souto, desta freguesia o Snr. 
:'\lanoel H ibeiro do Souto, proprietario. 

Q; funerais, realisados no dia ;;eguint?, 
bram muito concorridos, tanto de eclesiastl­
cos como de amigos do extinto 

A toda a ramilia, e especialmente a seti ; 
genro, Snr. Avelino Gonçalves Pereira, im­
portante negoci:inte nesta freguesia, o no!so 
cartfo de sentidos ~z~mes. 

-Consta que vão começar brc\•emcnk os 
trabalhos para a construç:to do suntuoso edi­
ficio escolar com que o grande benemerito. Sr. 
Antonio Rodrigues Alves de Faria ni dotir 
esta freguesa. 

Rejubilamos com tal noticia. 
-Em casa de sciu pae, Snr. Antvnio Car­

, .• ,lho Torrinhas, n111i diguo pcofessõr na \"bi­
nha freguesia de Antas, encontra-se gra•·emen­
te enformn a snr.a D. Tere•a de Jesus Ri­
beiro Tor rinhas, d1lecta esposa do uosso ami­
go snr. Am-ndio da Silva Ferna,ndts, iHdus­
trial, des•a freguesia. 

A petec\IDos-lhe rapid:is mdhoras. 
-Regressou de Coimbra, onde tinha ido 

para assbtir á Assembleia Geral da Lutuo>a 
dos Professores Prim~rios, o rnr. José Albino 
A]çcs de Faria, mui digno profe.sor nesta fre­
guesia. 

-No pro~imo domini;:o re. lisa-se na sua 
.:apelônha no lugar tla Santa a fcsti•·id.ide á 
:::>enhora <la Gra~ a. 

Zt' lnacio ______ .. ______ _ 
Carta <le F êlO 

Fão, 19. 
As festas do Scnhcr BoP1 

Jesus de f:lo realisadas aqui, nos 
Jias 15 e16,perdêram muito 
do seu brilho, devido ao mau tem­
po. Foi muito apreciada a distintl 
banda·dos Bombeiros Volunt•l­
rios de Espozende. Par.lbcns ao 
seu digno e infatig,l\'el regente. 
fez- se tambcm ouvir com a­
grado e interesse dum quinteto 
da «g:lita do fole• de Ponte Vc-

, dra. 
- \'imos entre nós, nestes Ji.1s 

os ex.mos snrs.: Dr. Elit1s Car­
dozo Lopes, Lülll sua ex .111.1 espo­
ZJ e filhinhas; Dr. J. B a p tis t .1, 
l rioso wm:i1llla11tc d.1 G. ~. l{. 

em Evor:i; Dr. Manoel t.vange­
' . lista da Silva; Francisco .-\bren e 

ex .ma espos:l; Jo:i.o Victor Car· 
neiro e Adolfo Matos. 

-Tambem aqui veio pass.1r 
as ferias d.t P:\srna o sr. Dr. J sé 
A. Novais, distinto professor no 
Liceu de Chaves, para onde reti­
rou já, wm sua ex.ma esposa e 
filhinhos. 

-Para a mesma vila fui 
tambem sua ex.ma sogra, a sr.a 
D. Maria da Gloria Vinha. 

-R e t ir aram par Br;iga os 
Rcv.mo Snr.s P.c M;.111oel Alaio 
e P.e Job Teixeira digno profes­
sor n'aqud.t cidade. 

-Terminadas as ferias, to­
dos os academicos fornn reto­
mar os seus estudos. 

-Retirou, de Fão, indo á 
Inglaterra conduzir um b:trco 
brazilei ro para o Rio de Janeiro, 
o sr. Moysés de C:lmpos - Fo­
ram n:t su.t comp.rnhL1 alguns 
homens, formando a tripul.1ção. 

-No di.1 12 finou-se, tendo 
sofrido uma doença muito pro­
rolongad.i, a sr.a D. Maria Emília 
Gomes Gonplves,est remos a 
esposJ do sr. Manuel Gonçalves 
e mãe do sr. Tenente Filipe Gon­
çalves, brioso oficial de caçado­
res 9 ·-era irm;i do sr. Filipe 
Gomes,. dessa vila e elo sr. An­
tonio Gomes, de Fão. 

O funeral foi concorridissimo. 
Pêsames aos doridos. 

- Vai s~r publicado em F:lo 
um novo seman,uio, (,'. 

Joel ~Iagalhàes 
ftEDIVO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

• l • • -· .•• 

Agradecimento 

A familia do faleciJo 
João Franeisco Pereira, 
vem por este meio, ainda 
que tardio um pouco, a­
gi·adecer, visto podei· ha­
ver <.Jnalquer falta invo­
lnntaria, a todas as pes­
suas que por oc~siâo do 
seu infausto passamento 
lhes prestal'am os seus 
serviços e honranun ainda 
com a sua assist.encia 
pessoal aos ofkios fune­
hres, acomnanharnfo á • 
ultima morada o cadaver 
da11uele t.fUe na vida nos 
foi o des,·elo <le amo1· e 
ahnegaçüo, assim· como 
cgualmente agradecem não 
menos pen hura1los, a lo -
<las as 1 wssoa · que nos 
dispensaram a obrigante 
liueza de assistir ú missa 
du 7'. 0 dia, 

A todos, pois, a fami­
lia do extinto t.leixa atpli 
cc n$ignada a expre .. :.io do , 
mais profundo recu11heci­
rnento e irnmorredonra 
grati<1ão. 

Espozencle, 1 ó de -\}Jril 
de 1928. 

• • ... ~ • • "' •# .- ' : .. • .. 

EDITAL 
N.• 9 

A Comi$S~lo Adminis­
trativa <la Cama1-.a Mu11i­
cipal de Espozende. 

Para os efeitos do dis­
posto 11.0 Decreto 1-1. 988 
de 6 de Fevereiro ultimo, 

nvida . tGdos os proprie­
tarios ou condutores de 
automoveis existentes nes­
te concelho, a comparecer 
na Secretaria da Camara 
até ao dia 25 do corrente 
afim-de legalisarem o re­
gisto dos vihiculos qne 
possuem,devendo vir muni­
dos do respectivo livrete 
de circulação, sob pena de 
incorrerem nas penalidades 
previstas na lei. 

Para const:ir se afi­
xou o presente e outros de 

91 de ~~rll de 1918. 

eguaJ teor nos lugures 1lo 
costume. 

ERpm:ent.le, 14. de Abril 
de 1928. 

Eu. Jo~ é Augusto de 
Almeida Abreu. Chefe da 
Secrdar}a da Camara o 
subserevi. 

O Vice Presidente. 
Francisco Xavier Viana 

co~~ULTORIO DE~T.\RIO 
Camilo Ramos, Cirur­

güio-Dentil'ta e Farrnaceuti­
co com cousultorio em Bar­
célos, Famalicão e Santo 
Tirso, abriu consuJtorio 
ne~ta vila no 1. º andar tla 
«Havaneza», dando con­
sultas aos domingos. 

Previi1e os seus Ex. mos 

Clientes que acaba <le fazet· 
uma redução de trinta por 
cento em alguns dos seus 
trabalhos de cirurgia e pro­
tese dentaria. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral e da especialidade de doenças 

da bô~a e dentes, pelo3 procesm 
mais modernos. 

RUA D. ANTONfO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

BA.RUELOS 

t 

m Paquetes eorrelos a sabir tte f,elJ:ões 

~ IJE:'\IERERA, em 1 de Maio para o Rio de Janeiro, Sant;is,Mont_evideu,Buenos·A)'re 
DARRO em 16 de Maio para o Rio de Janeiro, Santos, :\fontev~deu e Buenos-Ayres 

00 

, , DESEA DO em 30 de .Maio para o Kio de Janeiro, Santos, Montev1den e Buenos-Ayres 

1 

Ul Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
~ seguinte e mais os paquetes: 

1 ~~ ASTURIAS em 5 :de Maio para o Rio C:e Janeiro, Santos~ Montevideu e 
, 9 Bueos-Ayres. 
. ! ANDL·S, em 14 de Maio para Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
i "'-~ Montevtdeu e Buenos-Ayres. . . . 

1 tl
·m ARLANZA em 28 de Maio para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rto de Janeu&, 
~ Santes, :\lontevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I ... classe escolher os 'be 

tl~ 
liches á vista das plantas dos paqtietes, MAS PARA ISSO REC0:\11\JENDA 
.MOS TODA A ANTECIPAÇ;\O. 

Dirigi!" al)s unicos agentes no norte de Pm·tugal: 

~~ rr ~:.: 'T' &::; e: o. 
19, llUA DO INFANTH O. lIENfiIQUE.--PORTO 

011 aos seus coiTespondentes nas p·rovincicis. " 1 

t 
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